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Resumo 
O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas, durante o 

estágio curricular, realizado no Hospital Veterinário das Laranjeiras de dia 1 de 
Outubro ao dia 31 de Dezembro de 2018. 

Durante o período de estágio foram realizadas várias atividades, tais como, o exame 
físico, higienização e medicação dos animais internados, a desinfeção do internamento, 
sala de cirurgia e sala de raio-X, a realização de análises laboratoriais, raios-X e o 
acompanhamento de ecografias. 

Das várias atividades acompanhadas destacou-se a destartarização, que é cada vez 
mais um serviço requerido pelo tutor do animal de companhia, e onde o Enfermeiro 
Veterinário tem um papel importante, realizando a preparação do animal e a sua 
monitorização durante o procedimento e auxiliando o Médico Veterinário com o 
equipamento.  

Também é função do Enfermeiro Veterinário alertar o tutor que os cuidados 
higiénicos orais do seu animal devem ser frequentes de forma a evitar patologias orais 
e quando surgem estas patologias, devem ser tratadas rapidamente para evitar que 
haja mobilidade dentária. 

A destartarização é uma técnica pouco invasiva que se baseia na remoção do tártaro 
em torno do dente afetado que consequentemente pode levar à extração dentária caso 
a patologia esteja numa fase já avançada. É aconselhável que a realização da 
destartarização seja anual e que o fornecimento de alimento seco seja uma constante, 
de forma a evitar que o animal tenha acumulação de tártaro. 
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Abstract 
This report deals with the activities carried on during the intership at Hospital 

Veterinário das Laranjeiras from October 1st to December 31st. 

During the intership several different activities were performed, such as, 
laboratorial analysis, follow up sonographies, x-rays, proceeding with physical 
examinations, sanitating and medicating interned animals, disinfecting areas reserved 
for hospital stay, operating room and x-ray room. 

From the several activities scaling should be highlighted as it is ever more a service 
requested by the pet owner in which the Veterinary Nurse plays an important role, 
monitoring the pet and supporting the Veterinary Medic with the equipment. 

It is also a Veterinary Nurse’s job to alert the owner that oral care of its pet should 

be frequent to avoid oral pathologies and, when such pathologies emerge, indicate that 
they should be handled quickly to minimize chance of dental mobility. 

The dental scaling is a minimally invasive technique that can be described as the 
removal of the tartar around the affected tooth that consequently can lead to tooth 
extraction if the pathology is very advanced. It is advisable to perform this operation 
yearly and providing dry food to the animal to prevent tartar accumulation. 
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